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RESUMO

O roteiro de aulas práticas de histologia é um instrumento de grande auxílio para o aprendizado nas aulas práticas, e no estudo tanto intra como extraclasse. Ele proporciona a identificação norteada de tecidos, órgãos e células, tornando mais simples e direcionado o que deve ser visualizado ao microscópio óptico. O objetivo da elaboração do roteiro de aulas práticas do sistema cardiovascular foi aperfeiçoar o estudo histológico dos alunos do Centro de Ciências da Saúde (CCS) e Centro de Ciências Médicas (CCM) da Universidade Federal da Paraíba, com a descrição exata das estruturas a serem visualizadas ao microscópio óptico durante as aulas práticas e monitorias, permitindo que os alunos sanem suas dúvidas com os professores ou monitores da disciplina. Foram feitas descrições de sete órgãos, apontando o que exatamente deve ser procurado nas lâminas. Essas estruturas não foram escolhidas aleatoriamente e sim de acordo com as dúvidas geradas na monitoria dadas ao curso de Medicina e Farmácia do período letivo de 2013.1. Com esse roteiro é possível observar o que de mais importante a lâmina tem a oferecer. Pode-se concluir que o roteiro sem dúvida alguma é um material didático de extrema importância no auxílio ao aluno em suas aulas práticas.
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INTRODUÇÃO
A histologia é o ramo da ciência que estuda a biologia das células e tecidos, servindo como base para compreensão do indivíduo como um todo, haja visto que, grande parte do que é relacionado com o organismo humano, inclusive a origem de uma nova vida, passa pela união de duas células e consequentemente seu desenvolvimento e formação dos tecidos. Logo, a prática, realizada com identificação dessas estruturas teciduais no microscópio é parte fundamental no processo de aprendizado desta disciplina. Diante do exposto, o programa de monitoria possibilita ao monitor uma aprendizagem voltada para auxílio daqueles que estão chegando na disciplina e precisam de um acompanhamento do que é visto dentro de sala de aula, já que, por ser uma extensão da mesma, coloca os monitores numa posição não só de aprendizes como também agentes capazes de transmitir o que lhe foi passado outrora.

OBJETIVOS
Elaborar um roteiro de aula prática do sistema cardiovascular, para que os estudantes da disciplina de histologia possam a partir da identificação de estruturas contidas neste roteiro dar prioridade no que deve ser visto nas imagens das lâminas no microscópio óptico, facilitando o aprendizado do aluno e o trabalho dos professores e monitores.  

METODOLOGIA
Foram feitas descrições de estruturas que devem ser identificadas em sete órgãos pertencentes ao sistema cardiovascular nas monitorias oferecidas pelo Departamento de Morfologia aos cursos do Centro de Ciências da Saúde (CCS) e ao curso de Medicina do Centro de Ciências Médicas (CCM) da Universidade Federal da Paraíba. Essas estruturas não foram escolhidas ao acaso e sim de acordo com as dificuldades e dúvidas mais frequentes dos alunos do curso de medicina e farmácia do período letivo 2013.1. Dessa forma, as características principais de cada imagem foram listadas, facilitando a identificação nas lâminas.
ROTEIRO DE AULA PRÁTICA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
Deve-se visualizar em microscópio óptico as estruturas destacadas em negrito relacionadas abaixo.

1. CORTE HISTOLÓGICO: ARTÉRIA MUSCULAR (ARTÉRIA DISTRIBUIDORA)
Neste corte deve-se observar a constituição das três camadas (túnicas) formadoras deste órgão e suas estruturas.

A) Camada íntima:

- células endoteliais (endotélio) de formato pavimentoso.

- Lâmina limitante elástica interna.

B) Túnica média:

- Camada predominantemente formada por células musculares.

- Limitante elástica externa. (Não esquecer que apesar da predominância de células musculares, as fibras elásticas também estão presentes, porém em um número bem menor.)

C) Túnica adventícia:

- Observar a presença de tecido conjuntivo frouxo e de conjuntos de vasos capilares conhecidos como vasa vasorum.
2. CORTE HISTOLÓGICO: ARTÉRIA ELÁSTICA (ARTÉRIA CONDUTORA)
Neste corte deve-se observar a constituição das três camadas (túnicas) formadoras deste órgão e suas estruturas.

A) Camada íntima:

- células endoteliais (endotélio) de formato pavimentoso (Essa camada quando comparada a da artéria muscular é mais espessa, devido a riqueza em fibras elásticas.)

- Apesar de possuir a lâmina limitante elástica interna, ela não é visível neste corte.

B) Túnica média:

- Camada predominantemente formada por lâminas elásticas (Não esquecer que apesar da predominância de lâminas elásticas, as células musculares lisas também estão presentes, porém em um número bem menor).

C) Túnica Adventícia

- Observar a presença de tecido conjuntivo frouxo e de conjuntos de vasos capilares conhecidos como vasa vasorum.
3. CORTE HISTOLÓGICO: ARTERÍOLAS DE PAREDE DELGADA E ESPESSA.
Neste corte deverá ser observado vasos com diâmetro menor que 0,5 mm e lúmen relativamente estreito. Esses vasos apresentam todas três túnicas citadas nas artérias (musculares e elásticas). As de parede delgada apresentam em sua túnica média de 1 a 2 camadas de células musculares, enquanto a de parede espessa de 3 a 5 camadas musculares. Deve- se ter atenção quanto a lâmina limitante elástica interna, que estará ausente nas de parede delgada e ás vezes presenta na de parede espessa.
4. CORTE HISTOLÓGICO: CAPILARES
Os capilares são estruturas onde efetivamente ocorrem as trocas gasosas, logo a principal estruturas a ser observada é a camada endotelial, formada por células pavimentosas de 1 a 3 células num corte transversal.

5. CORTE HISTOLÓGICO: VÊNULAS MUSCULARES
Neste corte deve-se observar o endotélio (células pavimentosas) e algumas células musculares lisas, além de um lúmen relativamente grande.

6. CORTE HISTOLÓGICO: VÊNULAS PÓS CAPILARES
Essas estruturas possuem um diâmetro de 0,2 a 1mm. Deve-se observar endotélio (células pavimentosas com mais de 3 células em corte transversal), porém sem células musculares e sim uma célula globosa denominada pericito, que pela ausência de camada muscular possuem função correspondente a mesma, contração.

7. CORTE HISTOLÓGICO: VEIAS
Essas estruturas quando de 1 a 9 mm são consideradas de pequeno ou médio calibre e acima de 9, grande calibre. Assim como nas artérias, as veias possuem túnicas (íntima, média e adventícia). A íntima posso células endoteliais, porém, a lâmina limitante elástica interna está ausente. Na túnica média encontra-se células musculares lisas entremeadas com lâminas elásticas. A adventícia na veia de grande calibre é bem mais desenvolvida tanto quando comparada coma sua própria túnica média como a adventícia de uma veia de pequeno ou médio calibre. A lâmina limitante elástica interna está ausente nas veias.

CONCLUSÃO

O roteiro elaborado a partir das monitorias sobre o sistema cardiovascular funciona como instrumento facilitador do processo ensino-aprendizagem, norteando a prática histológica e servindo como material didático de fácil entendimento.
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